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Aplicando a decisão

Inconstitucional

A decisão de Deborah Boardman 
proíbe órgãos como o Depar-
tamento de Estado dos Estados 
Unidos, o Departamento de 
Segurança Interna e a Adminis-
tração da Seguridade Social de 
tomar qualquer medida para 
interferir na cidadania das 
crianças abrangidas pela ação 
coletiva, negá-la ou deixar de 
reconhecê-la.

Eles pediram que a magistrada 
impedisse a aplicação da medida 
mais recente do republicano. A juí-
za atendeu o pedido, dizendo que 
o decreto mais recente “é quase 
certamente inconstitucional quan-
do aplicado ao grupo reconhecido 
na ação, pela simples razão de que 
a Suprema Corte já decidiu que as 
crianças desse grupo são cidadãs 
desde o nascimento”.
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Kylian Mbappé estava na lista de alvos do suposto sequestrador

Advogados acionaram juíza

Requintes de sadismo

Zombando da fome

Denúncias de maus tratos

A quarta hipótese reafirma o 
princípio, já aplicado, de que 
pessoas nascidas em territórios 
americanos não têm direito à ci-
dadania, a não ser quando hou-
ver uma lei específica para isso. 
Depois que Trump assinou esse 
decreto, advogados responsáveis 
por uma ação coletiva em nome 
de bebês que seriam privados da 
cidadania acionaram Boardman.

O ministro de Segurança Nacio-
nal de Israel, o extremista Itamar 
Ben-Gvir, publicou um vídeo 
feito por inteligência artificial 
comemorando a fome que pri-
sioneiros palestinos passam no 
sistema prisional israelense, ad-
ministrado por ele. Ben-Gvir, sob 
sanções de países como o Reino 
Unido, o Canadá e a França, 
recuou e apagou a publicação.

O vídeo faz parte da campanha 
eleitoral do extremista para se 
reeleger ao Parlamento israelense 
- ele lidera o partido Poder Judaico, 
cujos assentos no Knesset são 
essenciais para manter Binyamin 
Netanyahu no poder. As imagens 
de IA mostram supostos terroristas 
palestinos contentes ao receberem 
uma condenação, imaginando que 
terão regalias na prisão.

Em seguida, Ben-Gvir aparece, re-
tirando comida e doces dos presos 
com um botão. Os terroristas são 
então conduzidos à prisão como se 
estivessem em uma linha de mon-
tagem, entrando gordos e saindo 
magros, famintos e em prantos. 
A prisão do vídeo foi comparada 
a um campo de concentração 
nazista. Palestinos presos em Israel 
denunciam maus tratos há anos.

Jovem preso na França é suspeito 
de plano para sequestrar Mbappé
Um jovem de 18 anos, preso no dia 21 de agosto por suspeita 
de participação em um roubo, teria planejado o sequestro do 
jogador Kylian Mbappé e ataques a outras celebridades. Se-
gundo o jornal Le Parisien, Clément L foi detido em Nanterre. 
De acordo com as suspeitas, ele fazia parte de um grupo que 
realizava assaltos e planejava sequestros. A intenção seria agir 
contra Mbappé quando o atleta estivesse em Paris. Além disso, 
o celular encontrado com o jovem tinha 26 endereços de joga-
dores e outras celebridades. Um comparsa também foi preso. 
O atacante do Real Madrid seria listado como um “alvo muito 
rico”. O assalto a uma relojoaria de luxo, onde os suspeitos 
deixaram impressões digitais, ajudou a polícia a identificar a 
dupla. Mbappé foi o artilheiro da Copa 2026, com dez gols, e se 
tornou o maior artilheiro de todas as Copas, com 22 gols.

Juíza suspende novo decreto de Trump 

Trump incluiu estrangeiros de embaixadas

Mesma magistrada já havia impedido antes

Uma juíza federal suspendeu o decreto publicado em 
agosto pelo presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 
restringindo novamente o direito à cidadania america-
na. A medida foi uma tentativa de driblar uma decisão 
desfavorável da Suprema Corte americana, que decidiu em 
junho que a Presidência não tem poder para acabar com 
a cidadania por nascimento por decreto. Deborah Board-
man, juíza federal do estado de Maryland, concedeu uma 
liminar a pedido de defensores dos direitos dos imigrantes.

Até aqui, só não tinham direito à cidadania os filhos de 
embaixadores. Agora, o governo Trump incluiu nesse grupo 
qualquer estrangeiro que trabalhe em embaixadas, consula-
dos ou na ONU. A terceira hipótese nega cidadania a filhos de 
pessoas que viajam aos EUA com o objetivo exclusivo de dar 
à luz nos EUA para obter o passaporte para seus bebês e tam-
bém para quem nasce de uma barriga de aluguel na região.

Em 2025, eles haviam obtido decisão da magistrada impedindo o 
governo Trump de aplicar o decreto derrubado mais tarde pela 
Suprema Corte. O decreto de agosto, suspenso agora, estipula 
quatro novas hipóteses dentro das quais a cidadania não será 
mais conferida. Uma delas retira esse direito de filhos de “inimi-
gos estrangeiros”, incluindo membros de uma organização consi-
derada terrorista pelos EUA - caso das facções Comando Verme-
lho e PCC - restringe uma exceção que já existe na lei americana 
(e também na brasileira) sobre filhos de diplomatas estrangeiros.
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Decreto vetado de Trump visava restringir cidadania americana
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Ditadura da 
Nicarágua aprova lei 
que proíbe oposição 
em eleições

A Assembleia Nacional da 
Nicarágua, órgão legislativo 
aparelhado pela ditadura de 
Daniel Ortega e Rosario Mu-
rillo, aprovou na terça (1º) a 
reforma constitucional anun-
ciada em julho que proíbe 
partidos de oposição de par-
ticipar das eleições. A legis-
lação, que será promulgada 
em uma segunda votação do 
Congresso em janeiro de 2027, 
também amplia o mandato 
presidencial de seis para sete 
anos. A iniciativa já havia sido 
criticada por diversos países 
da América Latina, incluindo 
o Brasil, e pelos EUA.

Formalmente, a lei torna 
inelegíveis “traidores” e “golpis-
tas” a serviço de Washington, 
uma classificação frequente-
mente aplicada pelo regime a se 
referir a seus adversários.  Em 
2024, uma reforma na Consti-
tuição ampliou o mandato pre-
sidencial de 5 para 6 anos e ele-
vou Murillo, esposa de Ortega, 
ao cargo de copresidente. Além 
disso, adiou para novembro de 
2027 as eleições que deveriam 
ser realizadas no fim deste ano.

Em 19 de julho, Ortega de-
clarou publicamente que “não 
haverá mais eleições” na Nica-
rágua, para impedir que a opo-
sição volte a “tomar o governo”. 
Na ocasião, os EUA instaram a 
comunidade internacional a 
isolar o regime nicaraguense, e 
o Panamá retirou seu embaixa-
dor de Manágua.

O chefe da diplomacia de 
Washington, Marco Rubio, 
exortou seus parceiros a rom-
per vínculos com a Nicarágua. 
“As ditaduras que negam os 
direitos inalienáveis de seus ci-
dadãos não deveriam gozar dos 
mesmos benefícios econômicos 
ou políticos que os governos 
comprometidos com a defesa 
da paz e da segurança hemisfé-
ricas”, afirmou Rubio.

Washington aumentou nos 
últimos meses a pressão eco-
nômica e diplomática sobre 
Manágua, com sanções contra 
as principais figuras do regime 
e também mobilizando seus 
aliados na América Latina, me-
diante comunicados conjuntos.

Ortega, ex-guerrilheiro de 
esquerda, iniciou seu quarto 
mandato consecutivo em janei-
ro de 2022, após vencer uma 
eleição controversa em novem-
bro do ano anterior. Prestes a 
completar 81 anos, o ditador 
ajudou a derrubar a família So-
moza no fim da década de 1970 
e, com quase duas décadas no 
poder, é o líder há mais tempo 
no cargo nas Américas.

A Nicarágua enfrenta uma 
profunda crise política desde 
abril de 2018, quando o regime 
reprimiu uma série de protes-
tos contra o regime, deixando 
mais de 300 mortos e milhares 
de feridos, além de provocar 
um êxodo em massa de nicara-
guenses. A ditadura de Ortega 
e Murillo tem como prática re-
tirar a cidadania de opositores 
no exílio.

Ortega havia dito que ‘não haverá mais’ 
pleitos; medida começa a valer em 2027
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Daniel Ortega consolidou publicamente a ditadura na Nicarágua
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